Telemática 


o jornal 


Informática 


Os riscos estarão na própria sociedade 


Se a sociedade for suficientemente democrática para 
segregar os seus contrapoderes e também móvel para 


organizar a luta contra a eventual « 


nova delinquência», 


permitida pelas técnicas do ordenador, o risco não estará 
na transparência. Estará algures na fragilidade de toda a 
sociedade. Esta é uma das conclusões da segunda parte 
do capítulo do relatório de Simon Nora e Alain Minc, 
respeitante à telemática e aos novos jogos de poderes — 
segunda parte cuja reprodução «O Jornal/Informática» 
conclui hoje e que continua a envolver a problemática 
social e as perspectivas abertas à utilização do que o 
relatório francês qualifica como a nova informática. 


Pelos seus efeitos de massas, a 
nova Informática vai, de agora em 
diante, dizer respeito a grupos in- 
teiros — corpo médico, corpo do- 
cente e outros. Afectará também as 
qualificações profissionais no seio 
do mundo operário. Estas muta- 
ções têm todas as probabilidades de 
pesar nas modalidades de defesa 
dos interesses colectivos. 


Informática 
e corpo médico (1) 


A telemática pode modificar os 
traços do acto médico, as condições 
de exercício da medicina e alguns 
dos seus valores tradicionais. 

Ficando menos dispendioso o re- 
curso aos cuidados, a Informática 
corre o risco de «medicalizar» uma 
grande parte da população, tornan- 
do-se a mínima indisposição pre- 
texto para uma infinidade de exa- 
mes. Todo o mal-estar social se 
transferirá para a medicina, no mo- 
mento em que as suas estruturas 
tradicionais forem postas em causa. 

A Informática, com efeito, aca- 

bará com as especialidades, resti- 
tuindo ao médico de clínica geral 
funções que lhe estavam interditas. 
Poderá, por exemplo, interpretar 
um electrocardiograma, substituin- 
do em parte o cardiologista. Esta 
banalização do acto não se limita a 
uma transferência de competências 
do especialista para o médico de 
clínica geral; torna também mais 
débil a fronteira entre o papel do 
médico e o do médico auxiliar. Este 
verá a sua responsabilidade aumen- 
tada: em alguns casos, poderá mes- 
mo ir além das suas funções. As- 
sim, na anestesia, a manipulação 
de aparelhagens automatizadas 
permitir-lhe-á conduzir sozinho 
uma reanimação. Mesmo se aí ga- 
nharem tempo para se consagrar às 
tarefas mais nobres, os médicos 
sentir-se-ão então privados de uma 
parte da sua actividade profissio- 
nal, 


A Informática pode modificar a 
posição do médico face ao seu am- 
biente. A eventual instalação de 
uma rede, ligando as caixas de se- 
guro-doença e os gabinetes, trans- 
formaria as condições de exercício 
da profissão. As preocupações eco- 
nómicas pesariam mais, conduzin- 
do o médico ao estatuto mais mo- 
desto de r de serviços. 

A Informática também põe em 
causa as condições de exercício do 
sigilo médico e, neste aspecto, ape- 
la para particulares precauções. 


Informática 
e corpo docente 


O total das incidências da Infor- 
mática na educação não foi analisa- 


do no quadro do presente relatório. 
Mas não pareceu inútil esboçar 
uma hipótese, 

O desenvolvimento da Informáti- 
ca de massas pode transformar a 
pedagogia e, por conseguinte, o es- 
tatuto dos docentes. A máquina e a 
rede não se tornarão por si próprios 
nos instrumentos de ensino com 
que algumas pessoas contavam an- 
tecipadamente. Formar um aluno 
não se limita a comunicar informa- 
ções técnicas; nenhum autómato, 
por bem programado que esteja, se- 
rá capaz de encarregar-se do singu- 
lar colóquio do docente e do discen- 
te. 

O ordenador traz, todavia, um 
reforço de inteligência artificial, 
que pode modificar a relação com o 
saber. Com o seu auxílio, o aluno 
poderá tratar de problemas com- 
plexos e, portanto, mais próximos 
do real. As análises estatísticas dei- 
xarão de se limitar a cálculos sim- 
plificados e a escala de simulações 
crescerá até ao infinito. Desenvol- 
ver-se-á a pouco e pouco uma rela- 
ção diferente, feita de diálogos, de 
interacções sucessivas, que mostra- 
rá de cada vez um caminho origi- 
nal. Esta mutação, levada às 1 
mas consequências, metamorfoseia 
a pedagogia. Que significarão en- 
tão as noções de programas escola- 
res, os cursos preestabelecidos, as 
censuras entre disciplinas logo que 
o ritmo e a natureza do ensino va- 
riem de um aluno para outro? 

Essa evolução, para a qual pou- 
cos espíritos estão preparados exer- 
ceria no corpo docente efeitos pró- 
ximos daqueles que, por seu lado, o 
corpo médico conhecerá. As espe- 
cializações seriam eliminadas, os 
níveis de ensino diversificar-se-iam, 
atenuando a rigidez estatutária na 
qual se articulam os diplomas e as 
graduações; o ensino veria o seu pa- 
pel centrado numa função de coor- 
denação, ao passo que as tarefas 
pedagógicas mais mecânicas seriam 
efectuadas por auxiliares. Numa tal 
perspectiva, todo um universo so- 
ciológico seria levado a modificar- 
se. Atendendo ao estado de espírito 
do corpo docente, digamos que essa 
evolução não é evidente e não seria 
rápida. 


Informática 
e qualificações 
profissionais 


A nova Informática afecta as 
condições de trabalho e, por conse- 
guinte, a inserção dos operários na 
empresa. Transforma os comporta- 
mentos através dos quais defendem 
os seus interesses. Coloca proble- 
mas novos à acção sindical. 

As condições de trabalho (2) mo- 
dificam-se seguindo um duplo mo- 


A Informática no trabalho 


Uniformização das tarefas traz novas formas de risco 


vimento. A automatização suprime 
certos empregos penosos e permite 
um alívio de tarefas. Por outro la- 
do, provoca a desqualificação de 
inúmeros trabalhos, efectuados até 
agora por uma mão-de-obra muito 
experimentada, por exemplo os ti- 
pógrafos; a instalação de máquinas 
automáticas vulgariza, de facto, a 
sua função e substitui-os por sim- 
ples vigilantes. É provavelmente o 
fim de uma aristocracia operária. 
Estes efeitos produzir-se-ão num 
período extenso. Apreendê-los im- 
plica uma análise de fundo que só 
os parceiros sociais podem fazer 
(3). 

A uniformização das tarefas será 
acompanhada, sem dúvida, de no- 
vas formas de risco. Resultando 
mais do aborrecimento e de uma 
certa monotonia, serão mais psico- 
lógicas que físicas — e o trabalho 
será vivido de uma forma diferente. 

Semelhantes evoluções vão verifi- 
car-se no momento em que a infor- 
matização exercer efeitos no empre- 
go. A conjunção de todos estes fe- 
nómenos modificará a prazo os te- 
mas essenciais da acção sindical: 
nível de remuneração, duração do 
trabalho, qualificação e desqualifi- 
cação das tarefas, emprego. Mais 
ainda, é o jogo, tão difícil, das rei- 
vindicações unificadoras e a defesa 
dos interesses sectoriais, que está 
em vias de se renovar. 


Uma estratégia 
de contrapoderes 


Os efeitos da Informática no fun- 
cionamento da sociedade serão de- 
cisão e podem revelar-se terríveis. É 
preciso, pois, que o poder público, 
consciencializado dos riscos presen- 
tes, favoreça a vitalidade de contra- 
poderes. Deve também, e em espe- 
cial, conduzir essa política no seu 
próprio domínio, a administração. 

Os riscos corridos pela Informá- 
tica sobre as liberdades são eviden- 
tes, e muitas vezes até avaliados 
com exagero. O menos reconhecido 
são as comodidades que encerra pa- 
ra a vida corrente. À opção dos po- 
deres públicos deve evitar respon- 
der aos receios sobre as liberdades 
bloqueando a eficácia. Trata-se de 
conciliá-las. 


1. Liberdades, eficácia 
Para o grande público, a Infor- 


mática é sentida como um «fichei- 
ro», atentatório da vida privada e 
das liberdades. É esse um dos as- 
pectos mais passionais e mais bem 
explorados das consequências da 
informatização. Dos mais passio- 
nais visto que o ordenador e os fi- 
cheiros tomaram um valor simbóli- 
co que cristaliza as alergias à mo- 
dernidade. Os mais bem explora- 
dos graças aos notáveis trabalhos 
empreendidos pela Comissão Infor- 
mática e Liberdades, aos debates 
parlamentares que permitiram e 
aos textos legislativos que daí saí- 
ram. (4) 

Porém, durante a Ocupação, a 
Gestapo fez o seu trabalho com su- 
ficiente eficácia, sem dispor de fi- 
cheiros electrónicos interligados. E a 
Suécia, que hoje possui os ficheiros 
mais ricos e mais bem marcados, 
corre poucos riscos de se transfor- 
mar num regime policial. Quer di- 
zer que, nessa matéria, a qualidade 
do tecido social, o pluralismo das 
forças e o jogo dos contrapoderes 
levam de vencida as «armadilhas li- 
berticidas», devidas à tecnologia. 
As disposições legislativas saídas 
dos trabalhos da «Comissão Tricot» 
visam institucionalizar alguns des- 
ses contrapoderes. O melhor futuro 
é aquele em que a sociedade aceita 
as vantagens da Informática, a sua 
eficácia e as suas simplificações, 
opondo às suas eventuais indiscri- 
ções um clima imperturbavelmente 
democrático. 


transparência, 


Assim como uma maior transpa- 
rência social, um melhor conheci- 
mento das situações colectivas e in- 
dividuais, não é sempre um mal. 
Rendimentos, privilé, e fraudes 
alimentam-se da obscuridade. Uma 
sociedade democrática permitiria 
ver divulgadas, ou até utilizadas in- 
formações sobre a vida privada, 
opiniões religiosas ou políticas, os 
costumes. Mas funcionaria melhor 
ou pior se os proventos desta ou da- 
quela corporação fossem, devido a 
uma melhor informatização, co- 
nhecidos menos vagamente? É pa- 
radoxal verificar que, em França, 
constitui uma liberdade poder es- 
conder o que se ganha, enquanto 
nos Estados Unidos é frustrante 
não se saber quanto ganha o vizi- 
nho. O objectivo deveria ser o de 
fortalecer a liberdade de todos na 


2.Liberdades, 
vulnerabilidade 


transparência, de preferência a pre- 
servar os privilégios de alguns na, e 
através, da obscuridade. 

Se a sociedade for suficientemen- 
te democrática para segregar os 
seus contrapoderes e suficiente- 
mente móvel para organizar a luta 
contra a eventual «nova delinquên- 
cia», permitida pelas técnicas de or- 
denador (5), o risco não estará na 
transparência. 

Estará algures, na fragilidade de 
toda a sociedade. A gestão moder- 
ma tende a multiplicar os centros 
nevrálgicos, cujo afastamento do 
circuito paralisaria organizações 
imensas. Uma utilização demasia- 
do centralizada, demasiado estru- 
turada, e hierarquizada da Infor- 
mática tenderia a multiplicar essa 
vulnerabilidade aos «grãos de 
areia», acidentais ou deliberados. 

O papel dos poderes públicos é o 
de favorecer as forças que contra- 
riam estes tropismos centralizado- 


Não chegou a reunir uma úni- 
ca vez a Comissão Interministe- 
rial constituída em Novembro 
do ano passado para analisar os 
problemas levantados pelo binó- 
mio informática-liberdades e ga- 
rantias individuais. Com efeito, 
uma resolução do Conselho de 


determinava que a comissão, 


formada por representantes de 
seis ministérios, teria de apre- 
sentar um relatório ao ministro 
da Justiça no prazo de noventa 
dias. À cumprir-se esse prazo o 
relatório em questão teria de es- 
tar concluido em meados de Fe- 
vereiro deste ano. 


Nos considerandos da resolu- 
ção, reconhecia-se a «dificil 
compatibilização entre o direito 
do cidadão no exercício das suas 
liberdades e o gozo da sua inti- 
midade com a necessidade de re- 
colher e tratar informações que 
lhe dissessem respeito». O Go- 


res, particularmente no seio da sua 
própria administração. A partir de 
hoje. apenas se terá de centralizar 
aquilo que o deve ser, fragmentar 
tudo o que o puder ser, tratar o es- 
sencial no próprio lagar, fazer sabir 
e interactuar apenas a excepção. 

A acção do Estado não pode, 
pois, restringir-se a promover igual- 
mente todos os modos de organiza- 
ção informática. A pressão no sen- 
tido das redes estruturadas e cen- 
tralizadoras é de tal modo forte que 
se torna necessário caminhar em 
contracorrente. Alguns censurarão 
então o Estado por levar uma politi- 
ca discriminatória, ao favorecer a 
promoção da Informática descen- 
tralizada e ligeira. É. contudo, o 
único meio de manter níveis de au- 
tonomia e de responsabilidade para 
os mais frágeis actores do jogo so- 
cial. Mas num país médio, a nova 
arrumação dos poderes supõe uma 
margem de liberdade perante Esta- 
dos e grupos estrangeiros, que po- 
deriam contrariá-lo: isto exige, em 
alguns domínios estratégicos. um 
mínimo de soberania. 


«Informatização da sociedades — Reia- 
tório de Simon Nora e Alain Minc. enco- 


(3) A CEDT enriqueceu esve debate: 


cf. «Os estragos do publicado 
em Julho de 1977 peia Seuil. 

(4) Os problemas jurídicos ligados à 
Informática são arrolados no documen- 
to contributivo n.º S. 

(5) Esta questão merece um exame es- 
pecial: cf. Bibliografia, volume LI dos 
anexos. 


cal — e até Abril todos os cida- 
dãos têm de fazer prova de que 
preencheram a respectiva docu- 
mentação. À pressa em se atri- 
buir o número fiscal terá de ser 
devidamente acompanhada per 
medidas que defendam de inter- 
venções estranhas a confidencia- 
lidade dos dados. Neste contexto 
ter-se-á de recordar que a Cons- 
tituição Política, ao mesmo tem- 
Po que atribui um número na- 
cional único aos cidadãos, limita 
e condiciona a utilização da In- 
formática. 
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Informática 


Pensar nos com utado; 
k As res 
mento macional, ni 
omo investimento nacional ue 
económica e socialm; E 
justificação. iai 
Justificação económica e soci 
al 
que deve radicar na determinação e 
Frsação da satisfação das neces- 
fi ” 
cia básicas do povo que é o 
Esta é do meu «ponto de vista», a 


revolução que tarda na Inf 
em Portugal, nformática 


Ninguém faz o Programa depoi 
da análise, assim também me pc 
“e um pouco descabido 
ênfase na discussão dos ri dp 
tes de ter listado e hierarquizado as 


de aplicação da Informática 
ao nível de um pais. 


É necessário discutir, por exem- 


Os computadores 


como investimento 
nacional 


Penim Redondo* 


plo, as causas e consequências do 
peso enorme do sector terciário da 
economia, no que toca ao uso dos 
computadores, em detrimento dos 
factores primário e secundário. 

Se considerarmos que, dum 
«ponto de vista» nacional, a utiliza- 
ção dos computadores pressupõe 
um razoável volume de importa- 
ções, que se traduzem em dispêndio 
de recursos nacionais, torna-se evi- 
dente que prioridade deveria ser 
dada à obtenção de resultados no 
aumento da produção agrícola e in- 
dustrial e também na melhoria dos 
serviços públicos de mais extensivo 
interesse como habitação, ensino. 
saúde, etc. 

No que se refere à indústria, por 
exemplo, a informática pode ser 
chamada a intervir, de modo geral, 


a três níveis. 
1) Automação « 
de processos industriais; 
2) Utilização de | 
ferramentas programáveis; 


3) Planificação de necessidades 
de componentes, escalonamento 


das operações de produção e con- 
trolo da respectiva execução. 

Porque é que estes ramos da In- 
formática se encontram tão atrasa- 
dos no seu desenvolvimento no nos- 
so País? o 

Será que não se verificam proble- 
mas de dimensionamento e adequa- 
ção de stocks nas fábricas? 

Não se verificam atrasos na con- 
clusão das obras? Quando há atra- 
sos sabe-se sempre determinar as 
causas de tais atrasos? 

Será que se sabe, com um míni- 
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COMPUTER sysTEMS 


PORTO 


do controlo 


máquinas- 


mo da exactidão, os custos ea 
obras fabris? É assim tão fáci 
compreender os os 
que verificam na produção: os 
sabem facilmente em que centros 
de trabalho dentro da fábrica não 
se estão obtendo os níveis de produ- 
revistos? 

“a fácil calcular o valor das 
obras em curso para efeitos fiscais? 
E as variações do custo das maté- 
rias-primas e de mão-de-obra como 
se reflectirão nos custos dos produ- 
tos finais? : 

Não seria bom lançar na fábrica 
apenas as obras em relação às quais 
não se verificam falhas de compo- 
nentes? 

Quem puder e souber que res- 
ponda, 

Tudo leva a crer que, mesmo sem 
investimentos adicionais na indús- 
tria, seria possível, utilizando os 
computadores, memorar significa- 
tivamente a produção industrial. 

Existem mesmo no mercado al- 
guns packaces virados para este ti- 
po de questões e que não exigem às 
empresas um grande esforço na 
área da Informática. 

Por quanto tempo ainda vamos 
continuar a usar os computadores 
quase só para o processamento dos 
salários, a contabilidade geral, etc. 

Quando e como surgirá neste 
país uma entidade que, a nível da 
Informática, interprete e defenda o 
interesse nacional. 

É esta questão política e técnica 
de base que nos deve preocupar co- 
mo cidadãos e como informáticos, 
do meu «ponto de vista». 


* Analista de sistemas da IBM. 


25 anos 
de 


experiência 


em 


Um telex da ANOP. de Bona, 
diz-nos que um trabalhador que 
opere com um computador é 
obrigado a fazer entre 2eyu 
mil movimentos de olhos e cabe- 
ça por dia. Este quadro pouco 
tranquilizante foi descrito pelo 
Sindicato Alemão dos Emprega- 
dos de Escritório — e tem a 
maior oportunidade no momen- 
to em que em Portugal se levan- 
tam problemas ligados às carrei- 
ras i e às condições 
em que trabalham os informáti- 
cos na Administração Pública. 


Trabalhar durante uma hora 
com um computador — disse o 
mesmo sindicato — significa 
introduzir entre 8 e 18 mil simais 
que são imediatamente traduzi- 
dos da escrita a linguagem elec- 
trônica. 


Esta situação foi denunciada 
recentemente numa conferência 
realizada em Frankfurt, sob o 
lema «Primeiro o trabalho de- 
pois o espantalho». 


Nesta reunião, os dirigentes 
sindicais disseram que «as pes- 
soas que trabalham com compu- 
tadores se queixam de não ca- 
a conteúdo no traba- 
lhos. 


Em contraste com a posição 
dos sindicalistas surge a propa- 
ganda da nova técnica, por par- 
te das empresas construtoras de 
computadores, que se baseia no 
argumento de que a «ordenação 
de dados liberta o homem de 
trabalhos rotineiros, recolhendo 
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Os simpósios 
da UNIVAC 
em Saint-Paul- 
-de-Vence 


Técnicos e financeiros portugueses 
estiveram, entre 8 e 10 deste mês. 


recção do Instituto de Informática 
do Ministério das Finanças. Pela 
Univac estiveram presentes o dr. 
Cartos Coelho, director-geral e Luís 
Costa Oliveira. 

Um dos aspectos mais curiosos 
deste simpósio consistiu na trans- 
missão de uma experiência adoptada 
na Suécia, exposição de que se in- 
cumbiu um especialista daquele 
país, Eric Halman. Trata-se de um 
sistema de base de dados à escala na- 
cional na área dos impostos. Todas 
as declarações de salários dos em- 
pregados e patrões e todos os impos- 
tos sobre rendimentos são registados 
e processados. As autoridades fis- 
cais, aos níveis regional e local, man- 
têm-se em ligação por intermédio de 
terminais equipados com impresso- 
res. O esquema compreende vinte e 
um computadores satélites ao nível re- 
gional sobretudo para rotinas de 

mento de Impat e output. 

a cobrança de impostos aplica- 

se o routing OCR com processamen- 
to de dados automático. 

O dr. Lourenço Gomes, director- 
geral da Contabilidade Pública dis- 
cutiu as actividades correntes e futu- 
ras das Finanças do Estado e ocu- 
pou-se da exposição de experiências- 
piloto na programação e controlo do 
orçamento, métodos modernos e téc- 
nicas de gestão. 

Outro técnico português, o dr. 
Fernandes Costa, do Instituto de In- 
formática do Ministério das Finan- 
ças, ocupou-se das estruturas do 
processamento de informações na- 
quele Ministério para acentuar que 
haviam sido reorganizadas para faci- 
litar o desenvolvimento dos sistemas 
EDP. Analisou as principais áreas 
da actividade corrente — Contabili- 
dade de Orçamento e Controlo de 
Impostos — e descreveu a filosofia 
de processamento distribuída e 
adoptada pelo Instituto de Informá- 
tica. 


Regisconta 
fornece 

1 computadores 
«DATASAAB» 
aos CTT/TLP 


Os CTT/TLP preparam-se para 
iniciar importantes modificações na 
sua gestão, descentralizando-a ere- 
patndoss através de meios de 
informática que estão a ser instala- 
dos em 11 cidades diferentes de Por- 
Continental, dos Açores e Ma- 
A Regisconta forneceu 11 
computadores «DATASAAB» mode- 
lo D-16, que irão constituir uma ri 
portante rede de rocessamento, 
provavelmente à make do País, atra- 
vês da qual os CTT/TLP obterão 
muito maior eficiência nos seus ser- 
viços. 


Os ipamentos foram forneci- 
dos PÓ CEDER público, tendo si- 
do escolhidos, entre as várias marcas 


. (Para os menos ln- 
formados, o leleprocessamento com- 
siste na comunicação, via telefone, 
entre o equipamento e as suas esta- 


mais sofisticadas, velocidades excep” 


cionais para este tipo de equipamen- 
O aaa 25-1-80 ni 


2jornal 


clados, sua posição, 

dos displays (a fim de não ferir 

ado Operadores), ete. Ee 
is, habi 

muito cuidados nos equi tos 


um porta-voz daquela 


Nixdorf Computer 


A NIXDORF Computer AG é 
uma companhia alemã ocidental 
com cerca de 11 mil empregados e 
que em poucos anos de existência 
instalou em todo o mundo mais de 
80 mil computadores autónomos de 
Pequeno e médio porte. 

Este número pode ser considerado 
altamente relevante, não só pela 
quantidade de sistemas, mas tam- 
bém pelo volume de clientes e diver- 
sificação de actividades. 

Esta expansão tem pelo menos 
duas justificações que um especialis- 
ta do sector analisava assim: 

1. Desde há muitos anos que vem 
dedicando especial atenção a uma 
faixa de empresas cujos problemas 
administrativos, muito embora se- 
jam semelhantes ou iguais aos de 
grandes companhias, não dispõem 
dos enormes meios financeiros que 
lhes permitam a utilização de gran- 
des sistemas e muito menos a sua 
manutenção técnica e de software. 

Este segmento de mercado é enor- 
me e, nos princípios dos anos sessen- 
ta, as companhias nestas circunstân- 
cias eram obrigadas a recorrer a 
empresas de «Service beaureau» caso 
necessitassem de qualquer apoio in- 
formático. 

Atendendo às necessidades especi- 
ficas deste tipo de empresa, a (NIX- 
DORF Computer AG) desenvolveu e 
apresentou no mercado, na década 
de sessenta, o primeiro Computer di- 
gital ou minicomputador que produ- 
ziu bons resultados nas pequenas e 
médias empresas. Mas também re- 
volucionou o conceito de terminal 
para as grandes empresas, o que 
criou, segundo a mesma fonte, algu- 
mas reacções por parte dos princi- 
pais fabricantes de grandes compu- 
tadores que, desde então, se procu- 
ram adaptar a este novo conceito de 
minicomputador. 

Desde então, tem sido preocupa- 
ção principal da NIXDORF Compu- 
ter AG o desenvolvimento de cada 
vez melhor e mais seguro hardware, 
principalmente orientado para a pe- 
quena e média empresa, não esque- 
cendo, no entanto, a grande empresa 
para a qual tem desenvolvido uma 
gama de terminais inteligentes, 
mundialmente conhecidos pelas suas 
características e segurança. 

2. O segundo motivo, certamente 
o mais importante, é o cuidado que a 
companhia afirma pôr no desenvol- 
vimento e adequação do seu softwa- 
re, conhecendo como conhece o 
hardware que produz, referiu-nas a 
mesma fonte. E 

Para além do valor se do 

«Para o melhor hardware 
Selhor sottwares, assinale-se 0 es- 
forço que a Companhia sempre apli- 
cou de forma a poder apresentar aos 
seus clientes não apenas um hardwa- 
re (conjunto de elementos electróni- 
cos, mecânicos e chapa pintada), 
mas um sistema pensado para bene- 
ficiar as tarefas administrativas do 
seu cliente, isto é, uma solução 
o concreto do que se refe- 
riu são os Packages COMP'S para as 
séries 820 e 8820, os NACK'S para a 
série 8820 e os COMET'S para as sé- 
ries 8870/1 e 8870/3. São ferdados 
ros sistemas orientados para O utili- 


bia Rima e ASO, para os Açores. 
IBM cem mil 
de 
na Europa 
bro- 


A IBM acaba de editar uma bro 


A brochura abre com uma sauda- 
ção do presidente para o continente 
europeu J. G. Maisonrouge: «A IBM 
orgulha-se de fazer parte da Europa, 
orgulha-se do contributo que é capaz 
de dar aos países curopeus e à cres- 
sente consciência europeia e, acima 
de tudo, orgulha-se de fazer parte do 
futuro da Europa.» 

O que significa a IBM na Europa? 

abrir, a publicação descreve 
à sua implantação e o que ela signifi- 
ca em termos de dimensão industrial 
ecientífica. 

Assim existem mais de 100 mil 
postos de trabalho, recrutados local- 
mente « dirigidos por chefias locais; 
14 fábricas, produzindo na Europa 
mais de 90 por cento do que aí ven- 
de; sete laboratórios de pesquisa e 
desenvolvimento e ainda centros 
científicos em seis países, proporcio- 
nando aos cientistas europeus opor- 
tunidades de acesso à tecnologia 
IBM mundial. Significa ainda a 
IBM na Europa, segundo a mesma 
publicação, uma grande fonte de im- 
postos dado ser um dos principais 
contribuintes europeus; segurança 
de emprego e oportunidade de car- 
reira e a colaboração com as autori- 
dades nacionais e locais na concreti- 
zação dos objectivos do pais. 

Entre outros aspectos significati- 
vos do interesse das actividades da 
IBM, diremos que fabrica em países 
europeus mais de 90 por cento do 
que aí vende (possui 14 fábricas em 
sete países, as quais representam 25 
mil postos de trabalho). As fábricas 
situam-se o mais perto possível da 
zona onde está a maior parte dos 
clientes, o fabrico é levado a cabo 
numa base mais regional que nacio- 
nal de modo a obter uma economia 
de escala — e o objectivo é, sempre 
que possível, colocar as fábricas on- 
de possam contribuir para o sucesso 
dos planos de desenvolvimento regio- 
nal (são exemplos disso as de Gree- 
nock na Escócia e de Montpellier na 
França). 

Além de outros atributos, as di- 
versas unidades especializam-se de 
acordo com capacidades e tecnolo- 
gias particulares. Assim, qualquer 
sistema construído na Europa pode 


- conter produtos de três ou mais paí- 


ses — muitas vezes de cinco ou seis. 
Por outro lado, a transferência de 
conhecimentos, através do treino e 
formação, é um processo constante. 
A IBM investe centenas de milhares 
de dias de trabalho, aumentando os 
conhecimentos dos seus empregados 
e dos empregados dos seus fornece- 
dores. 


Os seus sete laboratórios de inves- 
tigação e desenvolvimento empre- 
gam cerca de 5 mil pessoas entre 
cientistas, engenheiros e pessoal de 
apoio. 


Orgãos sectoriais 
na Administração 
Pública 


O diploma que regulamenta os 
contratos de compra ou aluguer de 
material e de compra ou fornecimen- 
to de serviços de informática faz re-- 
ferência aos órgãos sectoriais coor- 
denadores da Informática que de- 
vem intervir obrigatoriamente nos 
estudos que demonstram a viabilida- 
de técnico-económica da automati- 
zação dos serviços ou organismos. 
Isto pressupunha a existência destes 
órgãos em todos os domínios da Ad- 
ministração Pública, o que realmen- 
te está longe de acontecer. No entan- 
to funcionam, nalguns domínios, ór- 
gãos sectoriais aos quais se refere um 
artigo do dr. Castro Correia, direc- 
tor de Serviços da DGOA, publicado 
no n.º de Julho/Setembro da «Revis- 
ta da Administração Pública». Neste 
momento, têm existência legal e fun- 
cionam os seguintes órgãos secto- 
riais: 


fundamental coordenar, no âmbito 


polí geral a que deverá subordi- 
nar-se a actividade do Instituto, bem 
como as medidas legislativas, ou 


actividade do Instituto sempre que 
para isso for solicitado pelo ministro 


tes e Comunicações (CCI/TC) — 
Criada por despacho do ministro dos 
Transportes e Comunicações, esta 
comissão tem como objectivo garan- 
tir que o desenvolvimento do recurso 
à Informática no sector dos Trans- 
portes e Comunicações se efectue, 
optimizando a exploração dos meios 
informáticos existentes ou a adqui- 
rir. São as seguintes as atribuições 
da CCI/TC: elaborar um inventário 
das disponibilidades informáticas 
sectoriais, o qual será periodicamente 
actualizado: estabelecer um diagnós- 
tico das principais necessidades e ca- 
rências do sector em matéria de In- 
formática, com proposta de solu- 
ções, o qual será também periodica- 
mente revisto; emitir parecer sobre 
os planos directores de Informática 
elaborados nos órgãos da Adminis- 
tração Pública e empresas do sector, 
tanto no que respeita à evolução 
intrínseca dos sistemas informáticos 
como à respectiva inserção nas estru- 
turas; estudar a possibilidade de re- 
curso à capacidade excedentária de 
meios informáticos existentes no sec- 
tor, promovendo quando for caso 
disso, os acordos necesários para a 
respectiva utilização. 

Nacional de Estatistica 
(CNE) — O Conselho Nacional de 
Estatística, que é o órgão superior de 
orientação e coordenação do sistema 
estatístico nacional, o qual tem entre 
outras competências: coordenar a 
utilização do equipamento de Infor- 
mática do Instituto, em comum com 
os órgãos de estatística delegados, 
sempre que se torne necessário e pro- 
mover O uso de programas comuns 
para os mesmos trabalhos. 


Jornais telemáticos 


A Holanda terá em 1980, dois jor- 
naos telemáticos diários, um estatal 
e outro de uma empresa privada. 

Os holandeses poderão, assim, 
consultar no «ecran» dos seus televi- 
sores cerca de duzentas páginas de 
informações práticas prestadas pelo 
«telerext» e outras quinhentas de in- 
formação servidas pelo «viewdata». 

Os especialistas em «telemática» 
(utilização simultânea das telecomu- 
nicações e da informática), estão a 
acabar os pormenores de fabricação 
destes jornais que já não precisarão 
de papel nem de tinta. 

O primeiro dos dois jornais, o «Te- 
letex», será emitido pela televisão es- 
tata] que o oferecerá aos telespecta- 
dores sem que, em princípio, tal lhes 
custe mais dinheiro do que o de um 
aparelho adequado. 

A difusão deste jornal será feita 
através da onda em que habitual- 
mente são emitidos os programas, 
sem que O esj dor o perceba. O 
texto ficará impresso no televisor 
entre os tempos mortos que separa 
as imagens e o utente poderá, me- 
diante um mecanismo apropriado, 
imobilizar a página que quiser ler. 

No sistema «viewdata», os textos 
serão transmitidos por fio telefónico, 
o seu volume só estará limitado pela 
capacidade de armazenamento dos 
ordenadores, 

A consulta deste jornal será factu- 
rada pelos correios holandeses da 
mesma maneira que qualquer outro 
tipo de comunicação telefónica. 

Antes que estes sistemas entrem 
em competição, já começaram algu- 
mas controvérsias sobre o controlo 
político desta informação e a concor- 
rência que vai representar para a 
imprensa tradicional, 

O diário «Teletext» será apadri- 
nhado pela televisão nacional, en- 
quanto o «Vicwdata» contará com a 
intervenção dos grandes editores de 
jornais nacionais, bem como da 

noticiosa holandesa (pro- 


Jetins informativos à rádio e aos assi- 
nantes telefónicos. 

Cerca de 100 000 assinantes tele- 
fónicos utilizam mensalmente uma 
das 400 linhas destinadas a este ser- 


viço informativo para escutarem um 
boletim de motícias que dura 90 se- 


certo número de leitores. 

Os jornais telemáticos oferecem, 
fundamentalmente, boletins meteo- 
rológicos, cotações da bolsa, resulta- 
dos desportivos. cartazes de espectá- 
culos e uma série de secções que 
eram, muitas vezes, que mantinham 
vinculado um leitor ao seu pertódico. 
Os novos sistemas porão à prova o 
poder de atracção da imprensa do 
papel. 


Associação 
Portuguesa do Mi- 
crofilme 


Um curso avançado 
e outras iniciativas 


Um grupo de utilizadores do mi- 
crofilme convencional e COM, tiga- 
do aos vários ramos com especial in- 
cidência no bancário. seguros e in- 
dústria, meteu ombros à tarefa de 
fundar uma Associação que seja por 
si só capaz de imprimir vigoroso im- 
pulso ao microfilme em Portugal. 

Não se pode dizer que. em relação 
a outros países, a vizinha Espanha ou 
mesmo o Brasil, o microfilme em 

Portugal tenha avançado muito. Re- 
conhecendo a necessidade de mudar 
todo um estado de coisas a futura 
Associação vai ter um vasto progra- 
ma a cumprir. Não só no domínio da 
sensibilização das empresas e orga- 
mento de gestão. como na formação 
das mentalidades, forçando o ensi- 
no das técnicas da micromática nas 
Escolas. “ 

Uma primeira realização da APM 
será um curso avançado de Desen- 
volvimento do Microfilme, a realizar 
na semana de 4 a 8 de Fevereiro, 
orientado por dois técnicos brasilei- 
ros de renome internacional Andra- 
de e Silva e Marcello Thut. Comple- 
tam este curso uma exposição de 
equipamentos comercializados em 
Portugal para que os participantes 
do curso possam avaliar das possibi- 
lidades ao seu dispor, no âmbito das 
técnicas apreendidas. O curso será 
realizado no Hotel Sheraton e a se- 
cretaria funciona na Rua de Campo- 
lide, SS, S.º — Telefones 659208, 
659702, 656527, 651805 — para on- 
de os interessados poderão solicitar 
programas e informações. 

Aos interessados no curso de Téc- 
nicas Avançadas de Desenvolvimen- 
to do Microfilme, se ainda não rece- 
beram qualquer programa, «O Jor- 
nal-Informática» aconselha a reser- 
varem a sua inscrição pois o número 
de participantes não é ilimitado. 
Estaremos entretanto a par de ou- 
tras iniciativas da APM que a seu 
tempo serão reveladas. 


CAFS800 e o 
acesso à Informação 


A ICL afirma ter desenvolvido um 
novo e revolucionário método de se- 
lecção e busca de informação, a par- 
tir de ficheiros em disco, permitindo 
que buscas complexas em grande vo- 
lumes de informação, sejam feitas a 
alta velocidade. 

O «Content Addressable File So- 
tre» (CAFS), desenvolvido e comer- 
cializado pela ICL, sob o nome de 
CAFS800, demonstrou em testes 
efectuados, ser SO vezes mais rápido 
na operação, que sistemas de acesso 
a informação baseados em 'software, 
suportando também, até 10 vezes 
mais, interrogações simultâneas, Pa- 
ra além disso, um sistema de interro- 
Ração baseado no CAFS800 poderá 
ser SO por cento mais económico na 
instalação, refere a ICL. 

O CAFS800, é um subsistema de 
discos, inteligente, É oferecido 
uso com os computadores a 
2956 e 2960 da ICL. A ICL oferece 
também uma variada gama de 'soft- 
ware', associado ao uso do 

que Lagial 
criação e manutenção de ficheiros e 
interrogações «ad hoc» a ficheiros. 

A própria ICL utiliza já um sub- 
sistema CAFS no seu Departamento 
de Pessoal do Grupo, tendo sido já 
Instalado um outro, em Novembro 
passado, nos Correios Britânicos, 
para respostas sobre listas telefóni- 
cas. Para este efeito, os Correios pos- 
suem |2 terminais vídeo instalados 
em Leeds e Leatherhead ligados a 
um computador ICL em Bracknell, 
contendo em ficheiro 6 milhões de 
subscritores telefónicos. Os operado- 


res, em média, por dia, 
20 000 consultas, obtendo também 


em média, um tempo de resposta in- 
ferior a 2 segundos. 

O CAFS, foi concebido pelo Cen- 
tro de uisa Avançada de Steve- 


Informática 


convocada pars 
os dias 21 e 22 do corrente. A deci- 
são foi adoptada em 
da garantia dada pelo de 


Púlsica pretendero ver corriguias di 


to — referia um telex da ANOP — 
cerca de oitenta por cento dos traba- 
lhadores de Informática não pos- 
suem o quinto apo liceal, o que lhes 
limita a carreira na Administração 
Pública, encontrando-se, muitos de- 


é computador 
electrónico digital, faleceu, com 72 
anos de idade, no Hospital de Abing- 
ton, nos arredores de a 

Nascido em Cincinnati, era filho 
de um técnico de Física do Departa- 
mento de Magnetismo Terrestre da 
Instituição Carnegie em Washing- 
ton. o dr. Mauchiy, frequentou a 
Universidade John Hopkins e licen- 
ciou-se em Física, em 1932, com a 
idade de 24 anos. 

No ano seguinte, o dr. Mauchly 
ingressou no Colégio de Ursinas, pa- 
ra dirigir o departamento de Física. 
Durante os seus oito anos neste colé- 
gio, começou um projecto de análise 
das condições atmosféricas. o que o 
levou à convicção de que era necessá- 
ria a existência de um computador 
de alta velocidade. Convencido de 
que o problema da velocidade seria 
resolvido através da electrónica, co- 
meçou a fazer experiências com 
equipamento que ele próprio adqui- 
riu. 


Em 1941, deixou o Colégio de Ur- 
sinus para se juntar ao pessoal da 
Escola Moore de Eléctri- 
ca, existente na Universidade de 

i em Filadélfia. Foi al 
que encontrou J. Presper Eckert. 

Os drs. Mauchly e Eckert deixa- 
ram a Universidade de Pensilvânia, 
em 1947, para constituírem a sua 
própria companhia, a Eckert- 
Mauchly Computer Corporation, on- 
de desenvolveram um segundo com- 
putador em 1949, o BINAC (Binary 
Automatic Computer). O BINAC foi 
o primeiro computador a ser progra- 
mado através de instruções memori- 
zadas internamente. 

O desenvolvimento do BINAC ser- 
viu para testar os planos que os drs. 

formulado 


Ecert e tinham 
para o UNIVAC | (Universal Auto- 
matic Computer). O UNIVAC 1 foi o 
primeiro computador mundial capaz 
de gerir uma larga gama de aplica- 
ções comerciais para diversos fins. A 
rios iu ccoetenda pois Ga UNE: 
AC | foi emitida Bureau of 
Census dos Estados Unidos e o com- 
itador foi instalado em Março de 
951, 


Mauchiy era a generalização do uso 
de computadores, o que desen- 
volveu a mais antiga linguagem de 

ramação de alto nível. Foi o 
Kentedor e presidente da ACHAS: 
sociation of Computing Machinery) 


e da SIAM ( for Industrial 
and | Mathematics). 

A Mauchly Corporation 
foi pela Remington Rand 
em 1950 e, durante dez anos, o dr. 
Mauchly mantêve-se como director 
do Departamento de Pesquisa para 
Aplicações da UNIVAC. Saiu em 


para 
computadores. Em 1973, o dr. 
tornou-se consultor da 

SPERRY UNIVAC. 
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Nuno Caldeira 


, ad bancos franceses estão Esta evolução bancária generali 
ntrall ormáticos de tendência zada interessou vivamente todos os 
desemnolvimento dese bedidem, em fase de a ema pa 
mn as Ins minais: 
anteriormente utllt zadas, , talações mecanográficas A IBM dominou esta evolução 
ú propondo; computadores centrais; 
Estes sistemas comportam geral. gurar, terminais conversacionais (2740/2); 
te; Burar, em caso de incidente, a e processadores de agência acom- 
— um ou vários computadores sie e da informação e o fun- hados dos respectivos terminais 
Sentrais de grande potência: onamento local por fases; e (3600) muito antes dos outros for- 
= ma rede de terminais conver. “TE rede de várias centenas de » levando alguns deles a 
sacionais. Fe Fa ap VOTO tempo capazes de fazer promessas irreflectidas e ir- 
esta fase existe liblcaménto ar em local, realizáveis, conducentes à completa 
uma substituição dos material O Crédit Lyonnais pensou e reali. destruição da s t já 
canográficos. Mas a Banca ensbiad Zou à sua Organização informática Dois cistos dereninantos r- 
de melhorar os se; rviços prestados a vários meses de antecedência mitiram a outros construtores ia 
eligadentes e desenvolver novas fa: sur desaroaTcOS concorrentes e a introdução no mercado bancário. 9 
cilidades. Liberto das obrigações Ea escrição pode servir para ilus- monopólio da [BM e a sua intransi- 
materiais, 0 balcão deve tornar. Ar 4 evolução geral dos grandes gência comercial; 
“Ponto de encontro entre pr oq Pancos fran a ue impõe a ão : Mação de 
anco e Rm ceses. não aceitaç um 
Pei gllentes: paralelamente evo ano À Dag tlização de mecano- ânico fornecedor na instalação de 
g a y 
cum serviço automático quintadas ne Taba pn dores das roti- “Em Sia rita fez ao Crédit 
Cheiros; 1972/ — 4 
ha a de Instalação da rodo ao Lyonnais uma proposta de substi- 
a eques, leitor de conversaci múnals 
adges»). O sistema deve, pois 6 
evoluir no sentido À E 


de uma red eg 
com Inteligência parcial ê e, nivel erefontes; 1977 — Arranque Eri 
pda es- da 1.º fase de termi RED 
psi a, Hard um malor 2, nível; 1981 — e rm Pe já PR dure 
prrprnedi ado eg Esta ses seguintes. Paralelamente dao. Eri 
ps Ai Pela grande gração Progressiva nesta rede de to- 
ads e s redes centrali- das as aplicações bancárias neo pat 
Fe end A on qu de Certos bancos, aproveitando a sia 
ma Portância do experiência do Crédit Lyonnais, 


Nesta nova fase o sistema ee não passaram pela fase «terminais 
cao - inteligentes conversacionais . roeira 

dores centrais do fr computa: ferindo instalar directamente cons mer poi te per Gênéralo, 

— uma rede de várias ana temas do 2.º nível, apenas como in. decidiu sobrepor, à divisão em fe. 

processadores de agênci nas de — conveniente de não utilizar, desde o ses, uma divisão “Por tipo de mate- 

gados de Isolar um grupo de tara. cio da exploração, todas as possl.  rial, transformando-se em varqui. 

nais do ordenador central é de sui ades destes sistemas. É este tecta» de sistemas, os seus 


praticamente o caso do BNP, próprios equipamentos, donde so- 


Poderá ignorar 
esta companhia 

de computadores 
em 1980, 81, 82º... 


A DATA GENERAL INICIOU COU O TERCEIRO MAIOR 
AS SUAS ACTIVIDADES EM NUMERO DE COMPUTADO- 
1968. RES NO MUNDO. 


A DATA GENERAL DUPLI- 
COU AS SUAS VENDAS E 


“A DATA GENERAL INSTA- 


LOU 76000 COMPUTADO- 
LUCROS TODOS OS DOIS RES EM 10 ANDE E EM 87 
ANOS. PAISES. 


e A DATA GENERAL É A COM: 
PANHIA QUE INVESTE NA 


A DATA GENERAL É UMA 


PESQUISA E DESENVOLVI- SOLUÇÃO NO MERCADO DE 

MENTO A MAIOR PERCEN- PORTUGAL, 

TAGEM DO SEU VOLUME 

DE VENDAS. * PENSA IGNORAR ESTA 
COMPANHIA POR MAIS 


A DATA GENERAL FABRI- 


4 DataGeneral 
Umanova geração de computadores e de soluções 


Distribuldor exclusivo Data General em Portugal: Cassel — apartado 1100 
1002 Lisboa codex Tel, 976551 


TEMPO? 


da Mini-Informática 


tuição dos terminais 2740/2 e dos de Nantes e Paris, primeira fase da ques) e depósitos, et, 

equipamentos complementares: realização de uma rede que se esten- — Edição, pela manha, das emo 

tecnicamente válida, interessante derá ulteriormente a todo O territó- malias dos movimentos 

no aspecto financeiro e acompa- rio. Esta operação inscreve-se, à se- cos do dia anterior ( mas dezy, 

nhada do desejo de sucesso, que, melhança da transformação bancá- nas de linhas em cada balcão), 

por estas razões, recebeu a adesão ria antes referida, no quadro da a eventual de men, 

dos responsáveis do Crédit Lyon- modernização dos serviços e no sagens. 

nais. melhoramento das prestações apre- Os ficheiros dos Centros de gy 
sentadas à clientela dos correios. culo não são mantidos em k 

O perfeito desenrolar deste pri- 


, Tante 
meiro fornecimento criou um clima noite, a partir de movimentos 
propício ao lançamento do LX 5065 Rede Crédit Lyonnais tabilísticos proventerites dos da 
como processador de agência (ter- rentes serviços: oo 
minal financeiro) em 1976. A rede Crédit Lyonnais comporta tamento de cheques, Bolsa, etg 

A proposta feita ao BNP está ho- 2221 terminais com; d A 


eis com à ficheiros a 
je aceite e encontra-se outra em 2740/2 (2066 — LX 180/57 e 155 partir dos terminais permite evitar 
curso para o Crédit Lyonnais que — LX 1000) instalados nas agên- a edição, no Centro de Cálcuto 
deve receber idêntico acolhimento, cias e nos serviços centralizados e li- difusão diária, nos baicões, 
tanto mais que o Crédit Lyonnais gados por linhas de 4 fios alugadas, condições necessárias à qua 
está satisfeito com os seus serviços. aos 3 centros de cálculo equipados e. em particular, a posição de todas 

A instalação dos materiais de com computadores IBM 370/158 as contas. Nos balcões afastados 
2.º nível nestes dois bancos, deve ou 168. Limeil Brévennes, p/ a um Centro Administrativo de trata, 
apresentar-se segundo o seguinte região parisiense, 922 terminais, mento (a Córsega, Por exemplo) q 
esquema; Rillicux (arredores Lyon), p/ o processamento dos 


oeste e sudeste, 727; Tours St. partir dos terminais, permite o tes, 
estudo da rede do mm 


Avertin, p/ o resto da França. 572. tamento destes com grande rapi 
2.º (nse 3.lase 4. fase Esta rede foi instalada em 30 me- dez. 
ses com um ritmo de entregas de 50 As mensagens comutadas são 
NIXDORF LOGABAX 2 a 100 terminais por mês e um máxi- utilizadas essencialmente na mano. 
mo de 170 terminais em Abril de tenção da rede. 
75. Os terminais, ligados ao Centro Este 


contrato, cuja instalação 
LOGABAX LOGABAX 7? 7 de Cálculo das 9h às 18h, são utíli- tá escalonada de Junho de 19744 
zados para operações de contabili- Maio de 1977, é um contrato de 
dade / clientes. aloguer com duração mínima de 28 
A interrogação de ficheiros — meses. 

o n Posição de uma conta, histórico dos um montante global 
sa E dos pela Loga-— últimos movimentos, dados fixos de da ordem dos 46 milhões, sem im. 
x, de todas as impressoras. conta, assistência. O montante 

Paralelamente, o secretário de “Ch ne teelo retos pr dm 2 


dos 
Estado dos Correios e Telecomuni-  contabifísticos — Transferências, dos 500 000 francos. Este montantr 
cações escolheu a Logabax para cheques (desde que 05 balcões este- pode ser aumentado, se a rede de 
equipar, com terminais financeiros, jam afastados de um Centro Admi- terminais LX 180/57 se mantiver 
360 estações de correios das regiões operacional durante mais tempo do 


nistrativo de tratamento de Che- 


O ENSINO 


DE MICROPROCESSADORES 
EM LISBOA E PORTO 


CURSO A — INTRODUÇÃO AOS MICROPROCESSADORES 


CURSO B CURSO BÁSICO DE MICROPROCESSADORES 


CURSO C1 WORKSHOP 1 — MICROPROCESSADORES. SISTEMAS 


DE DESENVOLVIMENTO 


CURSO C2 — WORKSHOP 2 — MICROPROCESSADORES. APLICAÇÕES 


CURSO D — PROGRAMAÇÃO DE MICROCOMPUTADORES. 
LINGUAGENS SUPERIORES. 


COM AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO ONDE SE ENCONTRA INSTALADO O 
NOSSO SISTEMA DE DESENVOLVIMENTO DE MICROPROCESSADORES ««SUPERT- 
WiINn», DA SIGNETICS — PHILIPS. 


Peça Informações completas ao Departamento de Formação — Grupo de trabalho de 
Electrónica — Microprocessadores, da TEOR. 


CENTRO DE ESTUDOS E ORGANIZAÇÃO 
CIENTÍFICA DO TRABALHO, S.A RL. 


Avenida Casal Ribeiro, 18-2.º - 1000 Lisboa 
Telefs: 57 97 00-57 97 50-57 9850 

Rua de Cedofeita, 455-3.º D — 4000 Porto 
Telef: 31 0572 
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na recuperação da 


da altura ; 
a fica dispont- em que , 
informações. <AÇÕES foi Organizada de de 


stacam-se o nome, tema. 
pes de telefone (acti- ia Tr informação N 
nte 24 horas) do banco de Pes ponta a Cm; 
vo duro oferece o tecido; data e o idade “ltão ag d 
ita uc o tecido foi introduzl- SÃO Continuam q caber qu mM, 


morada € núm 


dos - 
commnicações  ERdOS à uma rede de 


hora em q ipo de preserva- ta ' ui, 
icações tralizadas no no sistema; O tipo e Pp Janie Ben 
da tp utidor Sperry Univac 90/80 Era do tecido; informação png de dê Fria Confia em 
niversidade. Seerca do dador — idade, causa da Estad seg icações conta? 
Dezoit morte, data € rei ar e cos de olhos so ida que É 
bancos remoção do tecido” tagens y 
de olhos a da preservação do tecido E Mhoa = Pd putociar Es wo 
dA rede de comunicações resultados de um exame do tecido. secos nos Mais de Mp! 
em Janeiro deste da tecido da córnea é atribuí- qa ati pd Unido 
Sos de alhos. Picardia 17 bas da poem computador, um número md aii OS serviços prima 
esc Wood, coordenador de Sis E! no banco de dados. Senta do póem Se cerca der. 
€ de Programas do Centro de ' We of , transplantações. En 
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Atlanta, os outros E > iequ simplifica 
li i de Atlanta, de olhos é automatica- lidade, o 4 
terminal com possibili- usado para uma larga variedade de Além do N Was um banco E E 
Ê : Epa ituam-se em ; ind ( Lions Eye By, 
cedo Ego o So de Sedução pq de Pp, ot Sp os e ros rs o Ta fera os Cop 
eo do i ; i Nova sa Ê os 
âti R a terminal, em banco 

ma Dao ni iodo e e Pesos é Esebueir, no Etadarde: Quando eultdo, O ietda TO ola pela pari que Ba 
110/300 bands. Deyse está ligado ao processador centralo Nova Iorque: Gainesville, na Flori- córnea é em b ase trimestral. 
qual trabalha 18 horas por dia útil e 
12 horas, aos sábados e domingos. 

O planeamento deste sistema co- 
meçou no último trimestre de 1978, 
quando Wood foi contactado pelo 


SUPER PROGRAMÁVEIS TI 
TODA A PROGRAMAÇÃO 
AO SEU ALCANCE 


TI-58 
92805 


que demos o nome de TIS (Tissue 


A TIS8 e TI59 vieram revo- 
lucionar o domínio da su- 
per-programável pela sua 
capacidade e os seus mi- 
cro módulos com 25 pro- 
gramas. A TI58-C veio fa- 
zer um novo salto qualitati- 
vo com a introdução da 
memória constante que 
permite a manutenção do 
programa mesmo depois 
de desligar a calculadora. 
Visite-nos e verifique as 
excepcionais qualidades 
destas calculadoras. Te 
mos ao seu dispor, além 
de instruções em Portu 
TI-58C guês, um assistente para 

TI-59 que apreenda a sua super- 


112805 20980, Prosramével na totatide 


de. 
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ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS AVANÇADOS DE 


MICROFILMAGEM 


A realzar de 4 a 8 de Fevereiro de 1980 


NO HOTEL SHERATON 


o 


Texas INSTRUMENTS 
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55-5.º — Lisboa 


rode 08 1 65 97 02 


Tel 65 92 


CT 
CAMPO GRANDE: O ar Loja 310 — Tel, 326234 


PRAÇA DO Caleidoscópio, 1.º Andar — Tel. 795970 
CHILE: Rua Carlos Mardei, 1 — Tel. 557689 
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i jo CCUC desde a 
A utilização = pr ro 
postas, 1973 até princípios de 
va — esteve muito aquém das 
a ilidades que O seu equipa- 
poderia oferecer. Tal facto é 
e entalmente atribuido à fal 
a ientação e acima de tudo à 
he inexistência de programado- 
analistas que pudessem apoiar 
a volver a sua utilização. 
E de 1976, com o ingresso 
ing ficenciados, treinados co- 
analistas € programadores, os 
ge: iços do CCUC começaram a to- 
E dimensão e à imprimir um nit- 
e rogressivo à sua utilização. 
K campo das aplicações científi- 
: o CCUC dá apoio anualmente 
irgas dezenas de projectos ao 
nivel de análise c programação. No 
administrativo vários pro- 
ria já desenvolvidos e va- 
a isimos outros estão em curso. 
Entre os primeiros figuram o pro- 
cessamento de salários da Universi- 
êsde já solicitado pelas Universida- 
des do Minho e Porto, e as aplica- 
ções de gestão bibliográfica da Bi- 
bhoteca Geral que se inserem num 
pro nacional de que o CCUC 
e «liderança». 
a curso a gestão do Hos- 
pital Ortopédico, o Serviço de He- 
matologia (banco de sangue), os 
Serviços da Contabilidade dos Ser- 
viços Centrais da Universidade, ra- 
jonalização de alunos, etc. . 
“Com à ahade de expandir a 
de informática no campo 
NO e científico o CCUC 
tem optado pela política de colocar 
é os seus analistas e programadores à 
N disposição de todos os departamen- 
é tos da Universidade bem como inú- 


Centro de Cálculo 
da Universidade 


de Coimbra 


— crescimento 
depois de 1976 


meras instituições oficiais na Zona 
Centro, para o arranque completo 
de projectos, treino de Pessoal, etc. 
tal política n 
só os Serviços do CCUÊS têm pi 
pandido a ritmo elevado, como 
também os seus técnicos têm i- 
do adquirir a experiência i 
necessária a um taro Ro 
Consultaria em que o CCUC se de- 
ve tornar unicamente no futuro, 
junto dos seus utentes. Tal Política 
tem permitido também o desenvol- 
vimento informático das institui- 
ções que têm procurado apoio n 
CCUC. Para além de um prrudied 
elevado de utentes da Universidade 
Tecorrem ao apoio dos Serviços do 
CCUC, entre outras as seguintes 
instituições: Gabinete de Planea- 
mento da Zona Centro, Serviços 
Municipalizados de Coimbra, 
GAF, Hospital Civil dos Covões, 
Projecto do Vale do Mondego, Ins- 
tituto Politécnico da Covilha, 
ISEC, Escola Técnica Jaime Corte. 


são, ISCA e Instituto Português de 
Oncologia. 


Instalações e equipamento 


O equipamento instalado é um 
Sigma-S criado pela Scientific Data 
Systems, mais tarde adquirido pela 
Xerox Data Systems e actualmente 
a ser mantido pela Honeywell Bull. 
Trata-se de equipamento da tercei- 


Há cada vez mais computadores 


'E falta de programadores para eles... 


ca 
para s um Curso de 
Programação muito completo. es- 
Futurado em moldes audiovisuais 
absontamente meditos em Portu- 
val é que se compõe das seguin- 
tes partes Introdução aos Compu- 
tagores Linguagem Cobol e Tecn- 
Cas Avancadas de Programação 
informe-se. Preencha, destaque 
* envie-nos o cupão por carta ou 
Solado num simples postal. 
Mas taça-o ainda hoje! 


O Ui) tum dufiga do Seu ds 

outros excelentes cursos Conta 
bilidade e Organização Admi 
nistrativa de Empresas e Inglês 
e Francês * Cultura Geral * 
Electrônica, Rádio e TV * Tran- 
sístores e Desenho de Máqui- 
nas * Desenho de Construção. 


CENTRO DE INSTRUÇÃO TÉCNICA 
NSINO TÉCNICO A DISTÂNCIA 


ESTEFÂNIA 32 
Tod LISBOA CODEX 


acesso 
memória central de 0,8 7 
sufici ia ),8 us. Sendo 
til permite o 
tánco de 


, de Sistemas de Opera- 

ção para processamento simultâneo 

em Batch, Timesharing em Mul- 
ime. 


Esta configuração manter-se-á, 
em princípio, até 1981/82, altura 
em que está previsto dotar o CCUC 
de um moderno computador que 
formará o Nodo principal Zona 
Centro na futura rede de Centros de 
Cálculo em planeamento no Minis- 
tério da Educação. 

A configuração Hardware inte- 
Era: um processador central Sigma- 
S; memória central de núcleos de 
ferrite com 256 K bytes; duas uni- 
dades de discos de cabeça fixa, de 3 
M bytes cada; duas unidades de 
banda magnética de 9 pistas; dois 
leitores de cartões de 600 e 200 c/ 
min.; leitor/perfurador de fita de 
Papel; uma impressora de linhas 
450 L/min.; e 12 terminais Olivetti 
para multi-access. 

A 


pulação simbólica de fórmulas); 
Cobol; Algol 60; Pascal; RPG II; 
Lisp 1.5; XPL; Três Assemblers 
(Basic, Meta e Macro Assemblers); 
DMS (Data Management System); 
Circ (Análise de Circuitos Eléctri- 
cos); SLI (Simulação); e FMPS 
(Programação Matemática). 


CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E PROCESS 


Rua Condé 


DISKETTE — CARTÃO — 


BANDA 


Se a sua empresa necessita 

de um equipamento de gestão com 
teletratamento, disco, disquete 

e écran e, conjuntamente, pretende 
uma boa relação rendimento/ 
Ipreço, aliada à performance, 
então pense em 


4 “> Kienzle Data Systems 


aero mempriso es 12 «7, 


ORGANEXM 
ESCRITÓRIOS: 

Av. BARBOSA DU BOCAGE, 126, RIC - 
LISBOA 


E. 
TEL. 761563 


e CONTABILIDADE 


e FACTURAÇÃO E GESTÃO DE STOCKS 
e SALÁRIOS 


e CÁLCULO CIENTÍFICO 


São algumas das aplicações que o sistema 
WANG 2200 MVP permite processar 


em MULTIPROGRAMAÇÃO 


visite-nos na FILEME — STAND 243 
E ASSISTA A UMA DEMONSTRAÇÃO 


Representante exclusivo para Portugal 


DATINHOA 
38 O) INFORMATICA SERVICOS E ESTUDOS, LDA. 
Rua Mouzinho da Silveira, 7 ric, Telef. 53 09 334, 
Telex 13 091 P 1200 Lisboa — Portugal 
Porto — R. 5 de Outubro, 347 - 4.º — Tel. 69 30 69 


AMENTOS DE INFORMÁTICA, LDA. 


77425 1100 LISBOA 


RECOLHA 
DE 

DADOS 

EQUIPAMENTOS — IBM - 


Telefone 


- UNIVAC 


À «Coméd 
le Fran 
terceiro ce Saises que 
ntená celeb é 
instalar Rn, da sua fundaç na Sb cd 
Informat O sis m 1680, acaba de 


à os para a 
à Diggiia "9, Nos próprios locais de venda. 
do à ço de bi i 
do Teatro francês Eca a bilheteira torno de im ; 
a — de 400 cogiânual- TER (modelo 231. S1) — entmaadas 
ano, Dós S 
vendas é punto do ponto de visares | Operacional após Set 
manter é vas teletónicas vi de NOVO sistema permiti Fis pad 
e em da: para cada eDreae vejuinção, melhorar emeita penst 
, nos - ve 
tão contabilística “º sala» e da ges has Re nao da venda de bi 
Si es. em i 
Fe dao mPlexidade e do ndo ad sr o sistema propor. 
peso oper ona aos bilhet jo de 
Erro Err. ações pia terminais/écran inter porter io 
E detalhados concebeu um pro: ec instantânea (em ado do 
o vend nado) d 
es informa À Ee Li Pedidos. Para ig ese 
= cobra eotcurso aberto em 1978 as esta visualização Pera 
o puma equipa de:pro: res vendia edistâmente os luga: 
o Material informático (ul. para ívei En pag Rios Do 
-é 61/DPS) e SOFRO Dao denádor ap pi und bettea 
é . o 
devimento € arranque do ca Poltronas, tendo O a 
aplica E a O software nia Ea em conta a última 
do rc! alização de «cdi a “ção de venda, de reserva ou 
ilhetes concebidos em é anulação de lugares. 


médie Française 


pela edição, em tempo real, de cada 
bilhete, tendo este valor de factura. 
Este dispositivo teleinformático evi- 
ta, assim, que os bilheteiros proce- 
dam, tal como no passado, a opera- 
ções repetitivas e fastidiosas (actua- 
lização manual dos planos de sala, 
manipulação e verificação de nu- 
merosos «carnets» de bilhetes) e 
permite eliminar o risco de vender 
duas vezes o mesmo lugar. 

Além disso, este sistema permitiu 
informatizar a gestão dos «dossiers» 
de cerca de 10000 assinantes e 
também certos trabalhos conta- 
bilísticos e estatísticas (nomeada- 
mente, contas de receita, cálculo 
dos direitos de autor, dos impostos, 
etc...) 

Num futuro próximo, o Teatro 
Nacional do Odéon poderá bencfi- 
ciar, à distância, deste novo sistema 
de venda de bilhetes. A extensão 
aos «guichets» do Odéon da rede te- 
leinformática (terminais e editores 
de bilhetes) permitirá, entre os dois 
teatros, uma junção das operações 
de aluguer, isto é, oferecer a possi- 
bilidade de encontrar lugares, indi- 
ferentemente para uma ou outra sa- 
la, a partir de qualquer dos «gui- 
chets» de venda, 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 

do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comercial. 

A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 


' Os seus problemas relativos às 


necessidades de Informação. 
Temos ao seu dispor «PACKAGES. 


automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 


Contabilidade Geral e Analítica — estruturada de acordo 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de 


comoP.0.C.; 
-obra e absentismo, 


respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas: 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 


Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, 


etc., 


Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para a solução 


LÓGICA in 


AV. ALMIRANTE REIS, 05 A TEL 537535 


INFORMAX 


vII 


do seu problema. 


FORMÁTICA 


DE DADOS, S.CARL 
LISBOA 1 


Eixo Paris-Grenoble 


A formação de alto nível em infor: 
mática tem em França dois pólos 
Grenoble e Paris-VI (associado por 
vezes à Paris-VIl). Estes dois centros 
destacam-se dos outros estabeleci- 
mentos, qualquer que seja a sua im- 
portância ou antiguidade. Não só 
surgem como os mais frequentemen- 
te citados, num inquérito de «Le 
Monde de Education» como, quase 
uma vez em duas, o são em primeiro 
plano, enquanto o grupo de Toulou 
se, apenas figura em segundo plano 
entre os «centros por excelência» 
Muito atrás, situam-se algumas 
grandes universidades científicas de 
Paris (Paris-VII, Paris-XI) ou da 
província (Bordéus-l, Nancy-I, Ren- 
nes-l). 

Esta classificação traduz o lugar 
original que a Informática ocupa nas 
disciplinas científicas e na indústria 
francesas A investigação desempe- 
nha um papel importante neste sec- 
tor em expansão. Alguns grandes la- 
boratórios universitários consegui 
ram impor-se, pois é naturalmente a 


1. Durante 1979 apresentámos os 
conceitos básicos do xadrez compu- 
tacional e passámos em revista os 
programas mais conhecidos. 

Em particular, ilustrámos alguns 
desses programas através das suas 
características técnicas e de exem- 
plos de partidas. 

2. Iniciaremos neste número do 
suplemento de Informática duas 
partidas por correspondência com o 
programa MACKHACK, escrito 
Richard Greenblat (USA) em 1970, 
€ residente no sistema computacio- 
nal DEC-10 do Laboratório Nacio- 
nal Ide Engenharia Civil. 

lização de duas 
cores alternadas: ro 
Partida 1 


Brancas: DEC 10 
: leitores do suplemento, 


Partida 2 


Brancas: leitores do plemen 
Pretas: DEC 10. ár a 


Regras: 


LA e 
os niresiados Pta 
2. Os lances serão publicados no 
aeee sendo de Informática mensa)- 
3. As respostas deverão 
das para 
LNEC 
ENEO dão dos Trabalhadores do 
Grupo de Xadrez 
Avenida do Brasi] 
1799 LISBOA Codex 
4. Só será Considerada a com 
Fecebida até ao dia 6 da 
te à publicação do lance 


ser dirigi- 


INSTITUTO PORTUGUÊ 
DE INFORMÁTICA qua 


R. Castilho, 61, 4.º Esq. Lisboa 


Informações e inscrições 
das 13ás23 


fre- 
termina com 
sua presença que de 


alidade 
quência as na. A e qual 
científica Fa Soo: O 
CNRS ou com apoio deste tem que 
so impeça 08 laboratórios de m E 
pas relações frequentes com os me 
striais 
e em Grenoble que à simbiose 
entre a investigação € as diferentes 
formas de ensino melhor se conse 
gue. Encontra-se, segundo um técnh 
co que vive na provincia «a mais anti 
ga e dinâmica das formações de in 
formática da França. Muitos meios 
Uma simbiose ensino-investigação 
muito boa. Domínios aplicados que 
oferecem as oportunidades mais nu 
merosas». O êxito deve-se, em parti 
cular, ao desenvolvimento do IMAG 
(Laboratório de Informática e Mate- 
mática Aplicadas», que abarca labo- 
ratórios exteriores, os da universida 
de científica e médica e os da ENSI- 
MA (Escola Nacional Superior de 
Informática e Matemática Aplica 
das), que fcobre» o conjunto do sec- 
tor. Muitos docentes interrogados 
não fazem distinção entre os estabe 
lecimentos do conjunto de Grenoble 
Toulouse não parece oferecer a mes- 
ma coesão, nem a mesma qulidade. 

A Universidade Paris-VI é citada, 
no mesmo inquérito e em primei- 
ro plano, em virtude do seu poten- 
cial geral de ensino e investigação. 
Oferece «a mais larga escolha de op- 
ções», assim como um bom enqua- 
dramento e meios importantes. Mas 
a sua primazia não é tão indiscutível 
como a de Grenoble. Assim, um téc- 
nico parisiense, ao salientar o nível 
geral desse estabelecimento, referiu 
que «a qualidade dos docentes inves- 


sanconada 


Xadrez computacional 


Jogar xadrez por correspondência 
com um programa 


Em caso de igualdade haverá um 
sorteio. 


Agora, os lances: 
Partida 1 


1.e4 


Cá ficamos aguardando as vossas 
respostas. 

3. A título de exemplo, apresenta- 
mos uma partida realizada entre os 
leitores do jornal romeno Magazinul 
€ 0 programa ASTRO 64, residente 
no computador Felix 256. 


Brancas: leitores do Magazinul. 
Negras — programa Astro 64. 


Abertura espanhola 


4. Ba4b5 

S. Bb3 Cf, outra alt é 
-» CaS eliminando 0 bispo espanha 
pa ass 6.Ce57.ab 

- CeS ReT 8. dá d6 9. ByS Cf6 
á a fa 6. CgS ds 7. pç 
vel tam! 

do os 6.... Bb7 segui- 
7. Tel (melhor e7.d4 
Faa variante aberta Ecrafrea pe 


Ep Cd2 hó 
. Bh4 j 
doni &S debilitando toda a ala 


15. Bg3 Bg3 
16. tg com q ideia de atacar o ro- 


Informática 


tigadores é mediocre em akg 
cialidades» “pe 

São com frequência gra 
versidades científicas de E 
antiga — sobretudo as da rep 
risiense — que se Encontrama vo, od 
da classificação (um professor Tente 
cante nota que as universidades, 
sienses beneficiam de mass Pre 
que a DGRST para 8 estudamos 
terceiro ciclo). Equipas de Qualidade 
são prejudicadas por falta de 
(como em Lião, Lille ou Mon 
her) Pr 

O inquérito mostrou que as prefe 
rências variam igualmente con 
te as especialidades. «A in 
não é uma ciência Domaine Ci 
creve um professor assistente dá 
província. «O termo abarca um fa, 
conjunto de disciplinas, desde à teé 
rica até à tecnológica muito aplica. 
da, quer seja técnica (concepção de 
máquinas) ou orientada para og 
problemas de controlo e gestão.» Eis 
alguma indicações publicadas na. 
quele semanário francês: 

— Grenoble e Paris-VI têm naty. 
ralmente um leque amplo. Mas no. 
tam-se particularmente em Paris.Vj 
os trabalhos sobre a inteligência art 
ficial; em Grenoble a microinformá. 
tica, a lógica, a robótica e a gestão 

— Paris-VII: informática teórica 
(nomeadamente álgebra e combina. 
tória) 

— Nancy: estruturas de dados, 
especificação de línguas. reconheg. 
mentos da palavra 

— Rennes: compilação, sistema 
de exploração, engenharia lógica, 
microimformática 

— Orsay: gestão, algorítmica. 

— Central: lógica 


que negro através da coluna f 

16.... Bg4 

17. CB Dd7 

18. Dd2 despregando o cavalo 

18... B$3 senão 18. Ces 

19. gf encerrando a tal coluna 

19.... Tte8 

20. d4 Tel 

21. Tel aS? jogando 21. ... Te8as 
negras estavam muito bem 

22. C3 a4 e com tudo isto as ne- 
gras passaram o bispo branco a uma 
diagonal muito mais activa 

a Bc2 Te8 agora! 

- TeSl có (se 24. ... TeS 25. 
Ch7 26. Dd3 CI8 27. (4 e se no 
28. gt Dg4 29. Dg3 com melhor jogo) 

25. BfSotal bispo de b3 

25.... Das 

26. h4 abrindo linhas sobre o mo- 
narca 

26. ... gh se agora 26. ... Te5 27 
de Ch7 (ou Ce8 28 eb fe 29 - 
do de J0. Dd4 ii 


27. Dhó Te5? 
28. de Dbó o tal desespero 
que até 
Jogadores consagrados dão (pode ser 
que seja mate). O cavalo não 
Tetirar pois seguiria 29. Bh7 Rh8 J0 
Bgó Rg8 31. Dh7 R$B 32. DA mate 
29. Kg2 hg 
Pies DgS! para evitar a perda da 
& Como aconteceria - 
DR 32. Rh3 Dh2 o 


32. RhJ Dh2 


33. R$4 cS?? Apenas 23... Dh8 
parava o mate 


3. Dg7 seguido de mate 
o 
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